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Quando a miséria só muda de endereço 
Ex-invasores da Estrutural foram transferidos 
para o Riacho Fundo H e estão abandonados. 
Os moradores só gostam do sossego do local 

Tereza Rodrigues, com a filha, passa o dia lavando roupa para defender uns trocados e começa a construir uma casinha de tijolo, com ajuda dos vizinhos 

Igor Germano 
e Lauro Aires 
Da equipe do Correio 

Q uando deixaram a invasão da 
Estrutural, muitos nem fa-
ziam idéia do que iam en- 

contrar pela frente. Na última noi-
te, era tão grande a ansiedade que 
famílias inteiras passaram a noite 
em claro, desmontando os barra-
cos. Ao alvorecer do dia 16 de se-
tembro estava tudo pronto para a 
remoção das primeiras pessoas se-
lecionadas para ocupar uma área 
no Riacho Fundo II. 

"Saí debaixo de bala cruzada", 
disse à época o vigilante Isaías, 29 
anos, ao chegar à terra prometida. 
Hoje, mais de 45 dias depois, 
Isaías continua inseguro em rela-
ção ao futuro e reclama da falta de 
infra-estrutura no assentamento. 
"A situação está péssima", recla-
ma. "Aqui (no Riacho Fundo II) é 
mais sossegado do que na Estru-
tural mas, até agora, só ouvimos 
promessas do governo. Não temos 
endereço, segurança, escola para 
as crianças, luz elétrica nem 
água." 

As reclamações do vigilante pa-
recem ser as mesmas dos outros 
moradores. No total, 528 famílias 
foram transferidas para a área no 
Riacho. Fundo II. Pessoas que dei-
xaram a precariedade da invasão 
da Estrutural mas continuam vi-
vendo nas mesmas condições de 
miséria. Aos poucos, na base do 
mutirão, os vizinhos vão se aju-
dando para amenizar o problema. 
"Os que têm um dinheirinho guar-
dado começam a comprar cimento 
para construir o piso dos barracos. 
Há pilhas de tijolos e areia em 
frente de algumas casas. Mas, até 
agora, a diferen-ça enr relaçâo à in-
vasão da Estrutural — onde não se 
podia construir casas de alvenaria 
— fica por aí. 

ÁGUA NO TONEL 
Como na Estrutural, os cami-

nhões-pipa da Caesb passam pelas 
ruas de barro enchendo os tonéis 
coloridos deixados em frente das 
casas. As crianças, longe das esco-
las, brincam soltas nos quintais. 
Mulheres lavam roupa e, no final 
da tarde, jogam conversa fora, sen-
tadas em tamboretes improvisa-
dos. 

Os maridos chegam em casa com 
alguns trocados para garantir a so-
brevivência. Quase todos estão de-
sempregados e se viram fazendo 
bicos. 

Ivanildes Maria Vanderlei, de 42 
anos, mora com o marido, Manoel 
Vanderlei, de 59 anos, e quatro fi-
lhos no barraco. Os dois estão de-
sempregados. "A vida aqui é me-
lhor porque a gente dorme sosse-
gado e não sente o mau cheiro do 
lixão", conta Ivanildes. "O proble-
ma e que não temos luz e faltam 
ônibus para levar as crianças ao 
colégio." 

O pedreiro José Ferreira Filho, 
de 2i  anos, deixou há duas sema-
nas n invasão da Estrutural para ir 
morar no Riacho Fundo II. Está 
desempregado e tem uma mulher 
e dois filhos para sustentar. "Va-
leu à pena sair daquela bagunça", 
diz .1- 3Sé. Sua mulher, Teresa Maria 
Rodrigues, de 25 anos, passa o dia 
lavando roupa para ganhar alguns 
trocados. "A vida continua difí-
cil". 

Com a ajuda dos vizinhos, o de-
sempregado Divino de Souza Mo-
raes, de 31 anos, começa a cons-
truir sua casinha de tijolos. "Aqui 
está pior do que a Estrutural", opi-
na. "Até agora ninguém tem docu-
mento nenhum do lote, nenhuma 
garantia de que vai poder conti-
nuar aqui". O vizinho, Dânis Silva 
Martins, de 17 anos, ajuda Divino a 
cavar uma cisterna. "Está difícil 
sair desse buraco." 

"Muitos barracos 
estão vazios", afirma 
outro morador, Jorge 
do Espírito Santo, de 
44 anos. "Tem gente 
que ganhou lotes e es-
tá especulando". Jorge 
reclama da falta de 
postos de saúde, e da 
ausência do comércio, 
que está proibido na 
área. Como na Estru-
tural, há problemas de 
abastecimento. 

A presidente do Ins-
tituto de Desenvolvi-
mento Habitacional 
(Idhab), Alexandra 
Reschke, afirma que é 
só uma questão de 
tempo para que as fa-
mílias transferidas re-
cebam os documentos 
definitivos dos lotes. 

"Assim que receber-
mos da Terracap os 
documentos de cada 
lote poderemos regu-
larizar a situação dos 
moradores transferi-
dos". A fiscalização 
sobre os possíveis ca-
sos de especulação, 
segundo ela, está a 
cargo da Polícia Mili-
tar. "As três famílias 
que possuíam outro 
imóvel foram obriga-
das a desocupar o ter-
reno", garante Alexan-
dra. 

VIDA NA ESTRUTURAL 
Enquanto os ex-moradores da in-

vasão da Estrutural vão se adaptan-
do como podem ao novo local de 
moradia, os que permaneceram na 
antiga área continuam enfrentando 
problemas de abastecimento. "Está 
faltando gás em várias casas", re-
clamava ontem à tarde a desempre-
gada Maria de Souza Santos, 48 
anos, há dez meses na invasão. 

Mas a falta de produtos, confor-
me argumenta o tenente Escobar 
(responsável pelo policiamento na 
ausência do xerife da invasão, ma-
jor Wolney Rodrigues), é conse-
qüência normal do embargo de-
cretado pelo governo. Está proibi- 

da a entrada de alimentos e bens 
de consumo para abastecer o co-
mércio dentro da invasão. Ele diz 
que as famílias podem entrar com 
um ou dois botijões de gás. "O que 
não pode é uma Kombi cheia de-
les", afirma. 

O tenente Escobar explica que 
só passam produtos em pequena 
quantidade, necessários para o 
consumo de cada família. Mate-
riais de construção e bebidas al-
coólicas não podem entrar de jeito 
nenhum, qualquer que seja a 
quantidade. 

A blitz na entrada da invasão, no 
entanto, só fiscaliza veículos. Mo-
radores a pé não são fiscalizados. 

Isso explica a entrada clandestina 
de produtos, pelo chamado 
"transporte formiguinha", onde as 
pessoas levam os produtos nas 
costas. 

"Não dá para controlar tudo", 
admite o tenente Escobar. Tanto 
que na última semana foram fe-
chados três forrós, onde a bebida 
rolava solta. O álcool, aliás, é apon-
tado pela polícia como principal 
causador de brigas e delitos dentro 
da invasão. 

Os moradores parecem ter su-
cumbido ao embargo comercial do 
governo. Ontem, por exemplo, ne-
nhum carregamento foi apreendi-
do. Os 35 policiais que fazem plan- 

tão na porta da invasão apravei-
iam então para fiscalizar as cándi-
ções dos veículos que passai .por 
lá, na maioria cari velhos, Qque 
multiplica a lavrar de multas: A 
noite, a barreira n, itrada dakEs-
trutural é suspen, e  o polici:a-
mento passa a ser feito nas ruelas 
da invasão. 

O major Wolney Rodrigues 
adianta que a remoção de famílias 
continua. Dessa vez, elas S-e,tão 
transferidas para a quadra 8.02 do 
Recanto das Emas. "Na segunda 
etapa da remoção, que começa.até 
o final da semana, cerca de 50..01a-
mílias serão transferidas par,à o 
novo endereço." 

Dânis Martins, dentro de um poço que e s tá 
cavando: "Está difícil sair do buraco 


